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E r m e l i .n d o  M a f f e í

Os acontecimentos his* 
toricos nos demonstram 
que, enúiü um velho p a r ­
tido politico, nunca mais 
conseguirá restabelecer o 
seu predominio. Porque ? 
Porque já não correspon­
de ás necessidades sociais. 
Emquanto  surgiam novos 
problemas, a mentalidade 
desse partido permane* 
ceu a mesma. Não acom­
panhou as transformações 
por que passam as socie­
dades humanas. Continua 
a pensar do mesmo modo 
que ao tempo do seu apa­
recimento.

Quando, porêm, uma 
idéa individual se t o r ­
na vitoriosa colet ivamen­
te, não ha força cnpásde 
de te r  ohnovimento o o seu 
destino será submergir  se 
nas profundidades das 
épocas passadas onde se 
irá  fossilizando como esses 
habita n tesan  ti-, i iluvianos.

A grande  nobreza do 
feudalismo e do eroütico 
que dominou, por mil e 
tantos anos se osfneelaram 
ao impulso das novas idéas.

Da sociedade antiga não subsiste senão a familia e 
a propriedade, jcomo ins­
t i tu tos  fundamentados 
seus,]sobravi vem vestígios 
que vão sendo extirpados 
como hervas daninhas 
plantadas ainda subcon- 
ciente das novas gerações.

O previlegio de castas 
hoje é uma contradição, 
um absurdo. A política 
moderna procura penetrar  
i conciencia das massas, 
or ientando as para as 
questões de adm inis t ra­
ção. A politica feudal era 
o inverso. Manobrava-a 
um grupo  de figurões que 
se ju lgavam instrumentos 
de Deus para  governar  
os povos. Sabemos que 
na idade media era  co­
m um  reis cometeram os 
cr imes mais m ons t ruo ­
sos em nome de Deus, 
julgando-se perfeitamen» 
te inocentes, findando os 
seus dias com a concien­cia tranqüila.

Assim, a politica per- 
repista  é uma politicafeu- 
dal, manobrada por uma 
casta que se julgava pre-

vi!egi*da para d ir ig ir  os 
destinos do Estado. G ua r ­
da ainda cm seu seio as 
mais cadueas idéas de

Tendo o «CORREIO PAULISTANO» 
em correspondência de I tú  noticiado que
eu pedira exoneração do cargo de Juiz
de P.-z por soüdarie-1 .de com o Dr. Braz

governo.
Qaem combateu irre- 

dut ivehneute  qualquer 
acção operaria, quem sem­
pre levantou os maiores 
obstáculos ao segredo do 
voto, quem varreu  o r e ­
cinto das eleições coin s 
violência de suas a t i t u ­
des, quem manipulou a 
votação dos eleitores, com 
espantosa feoundidade e 
hipocrisia, multiplicando, invertendo e compondo 
á vontade a cifra eleito­
ral, pode ser considera- 
rado um part ido  apto a governar  den tro  dos qua­
dros da politica moderna? 
Analisando se o fenomeuo 
do perrepismo, tem se a 
impressão de que as idéas 
políticas querem conser­
var emperrados no catm- 
nho de c i r r o  de boi. Quem 
apoia o falsorio, que apoie o perrepismo, quem não 
quer  a cul tura  alargar-se 
para maiores horizontes, 
que lhe está muito bem 
aliar se ao perrepismo, 
quem aplaudir a desmo- 
ralisação das eleições, seja 
com o perrepismo, quem 
quer  a ru ina  adm in is t ra­
tiva de Itú, aspire o d o ­
mínio do perrepismo.

Mas não é de hoje essa 
singularidade.  Sempre 
exis t iram os interesses do 
apetite.  O mundo átual 
se encontra en tre  duas 
correntes, a que impele a 
humanidade para  uma 
nova forma de organiza­
ção e que quer deter  a 
marcha  dos acontecimen­
tos a bem de seus in te­
resses.

Terminemos com Seig 
iiobós:—«Tudo mudou des de a antiguidade, a vida material, a vida intelec­tual, a vida social. O fu ­turo será diferente do presente, como o presente difere do passado.Talvez a nossa própria geração assistirá a gran­des mudanças, porque mais avança a civiliza­ção, mais sua marcha se acelera. A  humanidade tem atravessado, sem

Bicudo, exonerado por decreto de 21 do 
corren te  do cargo de Prefeito Municipal, 
procure i  o correspondente desse jornal a 
quem expliquei que a noticia não era ver- 
dodeira.

O meu pedido de exoneração é de 20 
do corrente.

Não tendo porem esse corresponden­
te retificado a noticia, como prometeu- 
me, vcjo-me obrigado, a bem dn verdade, 
dec larar  que a i n i t i c i a  ssa« é  v e r ­
d a d e i r a .

I t ú ,  29 de Setembro de 1934.
LUDGERO CARNEIRO

(S ecção  L iv re )

perig os, tra nsfurn i a ções que nunca se teriam im a­ginado. A. historia da ci- j vihzação nos ensina a ' depositar confiança no. 
fu turo . »

E a diferença, para nós, 
será esta: hontem era o' 
perrepismo caduco, hoje 
ó a g rande  es t rada para  
uma nova politica.

sejo ? í Oantar  sempre., 
sempre ag ra d a r !

Qual o seu genero pre 
dileto? —Sambas e mar- 
chinhas.

I g r i p í i s a
Em sintése, aqui está a 

opinião pa cantôrazinha
de menos de meio metro, 
a princeza» do samba em
S. Paulo: Agripina. Fize­
mos lhe varias perguntas  
rapidas que ela, com seu 
gracioso desembaraço re s ­
pondeu sempre contente 
o sorrindo. Aqui está o 
que el* nos disse:

Onde nasceu?—Em Dois 
Oorregos, estado de São 
Paulo.

Q u a n d o ? —A 7 do No­
vembro.

Quando começou a can­t a r ? —Em 1930, nas t a r ­
des infantis da Recorde. 

Qual o seu maior  de

O que deseja vir a ser? 
—A «rainha» do samba.! 
(será muito?)

Prefere palco %u micro­
fone ?— Ambos. Um pou­
quinho mais o microfone.

Qual o seu ar t i s ta  de 
cinema predileto? — Ra- 
mon Novsrro.

Acredita no cinema b r a ­
si le iro?—Só daqui a uns... 
50 anos!

Desejaria pertencer  a 
e le ?—Daqui a 50 anos?..| 
não é golpe ..

Qual o seu ar t is ta  
predileto ?—Variosdiseos.

O que mais gosta  de 
ouvir,  quando está em 
casa ouvindo ra d io ?  — 
Anúncios...

Prefera  cinema, tea t ro  
ou rad io?—Radio.

Qual a sua maior em o­
ção como cantora  de ra* 
dio ? —Quando ouço a voz 
de um «certo» «speaker»...

Qual a melodiaque mais

"Oj SSSESBS
Missa l.° aniversáriof

NELY RONCOLETTI
Adão Roncolet t i  e Zita Roncolet t i ,  convidam aos  

amigos e paren tes  para a missa  que  em in tenção de  sua  
inesquecível  e sempre  p lanteada  filha N F L Y , mand am  
ce lebrar,  no  dia 3 de O u tu b ro ,  (4.a feira) ás 7 horas ,  
na Igreja do Bom Jesus .

Itú, 30 de i ietembro de 1934.

gostaMe can ta r?—As bem 
nossas.

E foi só quanto  nos 
disse a in teressantíssima 
cantôrazinha que S. Paulo 
tan to  aprecia e quer  bem..

NOTICIÁRIO
A u t o  F u t e b o l  C b i b e

A di retor ia do «Auto F.CIube 
em sua  ul tima reunião ,  reali- 
sada  no dia 26 do  corrente ,  
o b ede ce ndo  a um novo p l ano  
de or i en tação ,  reso lveu as  s e ­
gu in te s  providencias  para  o  
reinicio das suas  atividades:
1.0 - C o n s i d e r a r  cance ladas  a s  

mens a l ida des  dos Srs.  socios  
em a trazo.

2.0— Iniciar a cob ra n ça  das  m e n ­
sa l idades  a part i r  de  l . o  
de Ou tu b ro ,  p. v indouro.

3.0— Facil i tar  e in cremen tar  a 
secção de At let i smo,  óra  em 
organisação;

4.0 —Reorgan isa r  os  seus q u a ­
d r o s  e reiniciar os jogos,  a 
par t i r  do l . o  domingo de

O u tu b ro .
Pa ra  o feliz resu l tado  des t e  

novo sur to,  a Diretoria  con ta  
de ant em ão com o bo m  aco lh i ­
mento  dos srs.  socios e de to ­
dos os q u e  qu e  se in t e r e s sa ­
rem pelo futebol em n o s sa  terra..

F a l e c i m e n t o
Faleceu no  dia 24 d e c o r r e n ­

te, a Sra. D. F rancis ca  Ramos 
Sanches.

A extinta qu e  era b a s t a n t e  
es t imada  nes t a  cidade,  onde  
residia a mui tos  anos , era c a ­
sada co m  o sr.  Alonso S a n ­
ches  e deixa os seguin tes  fi­
lhos: An tonio  Sanc hes ,  ca sado  
com a sra. d. Iscl ina Leite de 
C am ar g o ;  Josefa Sanc hes ,  ca ­
sada com o sr. G era l d o  Ribei­
ro; C a r m e m ,  Salvador ,  E u g e ­
nia e Aurora .

O en t e r r a m e n to  teve lu ga r  
no dia seguin te ,  com g r a n d e  
acompanhamento .

A ’ familia en la tada ,  as  n o s ­
sas  condolências .

COLONOS
Precisa-se de bôas f a ­

mílias para  uma ót ima 
e im por tan te  fazenda na 
Noroeste.

Informações: Com João 
Boni Sobrinho, a ru a  
Dr. João Pessôa n.° 201, 
telefone n.° 266—nesta.

3—1
MBUMOCM

E n l a c e  m a t r i m o n i a l
Realisou-se hont em,  o enlace  

ma tr imonia l  do sr. Antonio 
MaiéJo com a genti l  senh or i ta  
Mar ia N at eu s  G uer re i ro ,  di léta 
filha do sr. An tonio  Mateus  
Guerre i ro  e de  d. As sumpção 
Ma te us  Guerre i ro .

P a ran in fa r am  o áto,  por p a r ­
te do noivo  o sr. Manoel  A l ­
var es  e senh ora  e po r  p a rte 
da  noiva  o sr.  José G o n ç a l e s  
e senhora .

j Noticiário con t inua  na  4 .a p a r1 outros
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PROGRESSO
R edação :

Rua dos Andradas, 103 
EXPEDIENTE

N u m er o  avulso (do dia) $200 
» a t r a s a d o  $400

Assinaturas
Ano . . . 12$000
Semestre . . 70000

PUBLICAÇÕES
S ecção  L iv re  e ed i ta is ;  l in h a  $400 
R e p e t iç ã o  $300
(Base — 1 cent ímetro  de al tura 

por 1 co luna  de  la rgura)

como timoneiro seguro 
de sua rota, f.São Paulo 
proseguirá  \ impávido e 
altivo na consecução de 
seus nobres ideais.

l.a vez por 
centimetro

Mais vezes 
por cent.

l . apag. 2$ooo ISooo
2.a ISooo $5oo
3.a l$ ooo $5oo
4.a $9oo $4oo
P agam en to  ad ian tado

E s ta  fo lha d á  in te i ra  l ib e rd a d e  
d e  m a n i fe s taçã o  d e  p e n s a m e n to  
a o s  s e u s  c o la b o ra d o r e s ,  n ã o  s e n ­
do  e n t r e tan to ,  so l id a r ia  n o s  oon- 
ce i tos  pelos  m esm o s  em i t id o s  n ú s  
s e u s  esc ri tos .

C i É i  I S  Paulo
A proclamação que, ofi­

cialmente, o Par t ido  Cons- 
ti tucionalista faz do sr. 
Armando de Sales Olivei­
ra para  candidato ao 
primeiro  governo consti­
tucional de S. Paulo nada 
mais foi do que a concre- 
tisação daquilo que, hoje, 
é opinião quasi unanime 
em S. Paulo: diante da 
formidável  obra adminis 
í ra t iva  realisada pelo 
in terven tor  paulista, em 
face da prosperidade e 
confiança asseguradas ao 
Estado pela direção de 
seus negocios empunhada 
por mãos limpas e dextras 
diante  da magnífica obra 
politica por ele realizada, 
para a concordia e apa* 
ziguamonto de espíritos, 
com a re integração de 
São Paulo no concerto 
nacional, reconduzido ao 
seu posto de lider, o povo 
já sa g ra ra  o sr. Armando 
de Sales Oliveira como o 
candidato  unico ao pri­
meiro  periodo consti tucio­
nal do governo paulista.

Assim não candidato 
do Par t ido  Constitucio- 
nalista, é ele antes can 
didato do povo paulista, 
que, em domonstrações 
impressivas e eloqüentes, 
tem gri tado  bem alto a 
sua disposição de repudio 
ao passado, que a oposi­
ção quer  resurre to ,  e a 
sua disposição de, b a n ­
deirante,  paulistamente, 
i r  para  a f rente e para 

Jalto, conduzindo São 
aulo para os seus gran- 
s destinos.

m Armando de Sales 
continuando

O Congresso davitoria
Assim foi denominado 

—e com inteira justeza— 
o Congresso do P. C.,

| reunido na Capital e que 
j pela magnitude 4e que 
jse revestiTi, pela impor­
tância de suas delibera­
ções e pela demonstração 
pratica da aplicação das 
mais adian-tadas normas 
democráticas, constitiu 
um acontecimento n marj' 
car se como dos mais me­
moráveis em -nosso meio 
politico.

O que se viu no Con­
gresso do P. C. constitue 
a demonstração mais eio- 
quente, a prova mais 
concludente do que, nitida, 
incisiva, clara, já é a 
compreensão democrát ica a que chegou a nosso povo.

Congresso da vitoria, 
sim: da vitoria dos puros 
ideais de democracia e de 
probidade politica, vitoria 
que, em outubro, será 
concretisaua no tr iunfo 
do Part ido Constitucio- nalista.

E s c o r a n d o  o  
.  “ J e q u l t i b á

Não ha como dissi­
mular. (f ?. R. P. se des­
agrega, era resultado de 
competição de ambições, 
do choque de despei tos 0 
de luta de ambições, que 
dentro  do Part ido se t r a ­
vou, e que teve como r e ­
sultado a chapa vinda a 
publico, a qual, em sua 
maioria, não exprime a 
vontade, dos direto.rios, 
relegados ao "desprezo 
pela prepotência da Co­
missão Diretora.

Não Ua como dissimu­
lar. O velho ‘ Jequitibá-4 
está «carunehado» e não 
resist irá  muito tempo. 
Esforçam-se os que, a som­
bra da velha arvore , se 
abrigam e á custa  dela 
viveram, em prolongar* 
lhe a vida, mas não é 
possivel. Por  mais que se 
esforcem em escora-lo, o 
«jequitiba» virá  abaixo 
em 14 de outubro.

Renuncia...aos perigos
Andam os jornalistas do 

perrepismo empenhados 
em exal tar  a renuncia, e, 
para  eles, admiravel es­
pirito de desprendimento 
com que se conduziram 
os chefes da oposição na 
organização das chapas 
de candidatos fao pleito 
de outubro.

A  renuncia dos v e l h o s ! c e r t e  e confecção ,  bordados ,
e as tutos marechais  não rendas e economia.In teres sou -se  pelapassa, porêm, de uma 
perfidia. Presentindo que 
0 Par t ido  não levará 0 melhor na próxima pugna 
eleitoral, certos já da ine 
vitawel e fragorosa d e r ­
rota  que os aguarda, os 
velhos chefes* perrepistas 
renunciaram sim, foram; 
desprendidos, sim, mas, a 
sua renucia foi... aos pe­
rigos e inconvenientes da 
derrota . Conhecendo os
antecedentes e as normas-do perrepismo, sabendo 
do g rau  de ambição dos 
seus chefes, já concluiu o 
povo que esse «espirito 
de renuncia» por eles os- 
tentado é a prova mais 
concludente de que a con­
vicção da derro ta  já os 
dominou completamente. 
Eles se encolhem e em- 

Ipurram  e em purram  ou- 
j  tros mais incautos p i ra  
0 «sacrifício» de l á  de 

! outubro.
Origina is  da  C. 1. C. I. do P. C.

la

uO!

creaçao
de grup os  nas  seguin tes  cidades:  
Barre tos ,Bebedouro ,  Jundiaí ,  Li­
meira ,  S. João da  Boa Vista,  
P. Lrudanta .

A maipr  vitoria conseguida  
por ele foi#a de porfiar a c o n ­
cessão de regel ias  aos profes­
sores em exercicio nas  escolas 
municipais.

Incrementou a c reação  de es ­
colas mant idas  pelas  prefe i tu­
ras,  conseguindo es te resul tado:  

Em 1931 havia:  3204 escolas 
estaduais;  309 escolas  munici-  
pois; 1.437 escolas par ticulares .

Em 1934. 6.496 escolas e s t a ­
duais; 7s8 escs las  municipais;  
879 escolas par t icu lares ,  num 
total de  8.103.

Hoje no CINE CENTRAL
C l a r k  G a b ie  e mGIGANTES I C

E N F R A Q U E C E U - S E ?  ( 

A in d a  tem tosse, C 6r  nas 
co s ta s  e no p e i to?

Use o p o d e ro s o  to n ic o

VINHO CREOSOTAÜO
d o  p h a r m . -  c h im .

JOÃO U SILVA SILVEIRA
Em pregado com  suc- 
cesso  nas anem ias  e 

con va le scen ça s  

TO N I C O  S O B E R A N O  
D O S  P U L M Õ E S

Na Bandeira Paul ista de JAS- 
fabet i sação,  em 19 meses  de
t rabalho ,  D, C h iqu in ha  .R odr i ­
gues  creou 805 [-escolas, ent e 
as quais  38 par t icu lares ,  13
notu rnas ,  funcionando em g r u ­
pos , 6 jardins  de  infancia,  e 1 
profissional mixta.

Distr ibuiu 8.150 !ivros,fl()-0G0 
cad e rnos  e 11 mobiliários.

Fom ent ou e desenvolveu  o 
ensino técnico cio Estado,  con­
segu indo a c reação  da  Escola 
Profissional  de Tatu í ,  Limeira,
Santo  Amaro,  São Bernardo,  
além de outras já em via de
solução.

Porfiou com ardor  pela of i- 
cial isação de escolas prof i ss io­
nais municipais ,  o q u e  se t o r ­
nou real idade | p o r  força do
decreto 6.536 dç 15 de 1934.

Em penhou-se ,  e mui to,  pela 
ins ta lação dos cursos  prof i ss io­
nais para fer roviários,  num 
t rabolho  de cooperação 'com o 
Gove rno do Estado, prefei turas 
e em prezas  ferroviárias* tendo 
a lcançado o seu objetivo em Q 0 m  a r c a  
5 de jane iro de 1934, por  meio * ’
do decreto numero  6527 e Õ567, 
que instalou o fC en t ro  F e r r o ­
viário de Ens ino e Se leção Pro ­
fissional,  or gan is ação  essa que 
só será  inferior  á da  ^Bélgica,
Suissa e Alemanha.

Em consequencia desse  dec re ­
to, já se in s ta laram nove n ú ­
cleos em Lapa. Jundia i ,  Bauru,
Ara ra quara ,  Rio Claro ,  C a m p i ­
nas, Sorocaba,  etc.

Cooperou para  a c reação das 
seguin tes escolas  profissionais:
A Secção Feminina da Escola 
Profissional de Rio Claro, com 
as  seguintes  secções:  corte e

f restas  de frente, coberta 
de telhas, forrada  e as* 
soalhada, construída de 
tijolos e de madeira, com 
seu respect ivo terreno, 
dividindo-se por seus di­
versos lados com proprie­
dades do espolio e com 
José Tancrel, avaliada por 
vinte contos de reis, que 
com o abatimento  legal 
de 20%, fica reduzida a 
dezesseis contos de reis 
(16:0000000), e uma outra  
casa de morada, s i tuada 
na mesma cidade de In- 
daiatuba, desta Comarca 
de Itú, com frente para  
o Largo da jjMatriz, sob 
numero quatro, coberta 
de telhas, fo rrada  e as* 
soalhada, construída de 
madeira e de tijolos, com 
três frestas do frente,divi 
vindo se por seus diversos 
lados com o mesmo espo­
lio, com José de Almeida 
Campos o José Tancrel, 
vista e avaliada por oito 
contor de reis, que com 
o abatimento legal de vin­
te por cento, fica reduzi­
da a seis contos e qua* 
t roeentes mil reis (6:4000$) 
perfazendo o total dos 
imóveis a serem a r re m a ­
tados na importância de 22:40000000. Os imóveis 
acima descritos, o espolio 
inventariado houve por 
adjudicação no inventar io 
do finado Francisco José 

j da Araújo, con forme Carta 
de Adjudicação t ranscr i ­
ta sob n.o 2.337 de ordem, 
no Oartorio do Registro 
de imovois desta Comar- 

j ca,não pesando sobre ele, 
j nenhum onus hipotecários do de São Paulo, etc, conforme cert idão junta

FAÇO SABER a todos a0g referidos autos de

c» jr« .* * b 33**3̂ 3*jfc«*3*3K*]«j»w

3.a PRAÇA
Eu, o Doutor Jo.-é Oscar 

Marcondes Romeiro, 
Juiz de Direito desta 
Comarca de Itú, Es ta ­

que o presente editai de 
terceira praça com o
prazo do 10 (dez) dias, 
virem ou dele noticias 
tiverem, que o porteiro  
dos auditorios deste Jui- 
zo,.ou quem as suas ve­
zes fizer, no dia 11 (onze) 
do mez de Outubro  pro- 
ximo, ás 13 horas, á por­
ta do edifício do fòro e 
sala das audiências desta 

a Rua Dr. 
João Pessoa, t ra rá  a p u ­
blico pregão de venda e 
arrematação, á quem mais 
der  e maior lançe ofere­
cer, acima das respectivas avaliações e com o aba­
t imento legal |de vinte por 
certo (20%), os imóveis 
abaixo descritos per ten­
centes ao acervo da fina­
da Dona Leonor Couto 
de Araújo, que se pro 
cessa por este Jaizo e car
torio do 1.° Oficio, os 

costura^ bordados  e renda,  eco- j quais imóveis S ã o  OS se­
guintes: Uma casa d e m o ­
rada, sita na cidade de 
Indaiatuba,  desta Comar­
ca de Itú, ao Largo da 
Matriz, sob numero dois, 
onde tem qua tro  frestas 
de frente, fazendo esquina 
para  a rua  Quinze de No­
vembro, onde tem oito

nomia domestica.
A mixta de Santo  Amaro ,  com 

corte e confecção,  bo rd ado  e 
r endas ,  marcena r ia  e mecanica.

A mixta de Limeira,  com com 
marcenar ia  e mecanica,  corte 
e confecção ,  bo rd ad o  e r endas ,  
economia  domest ica e “uma seo- 
ção de puericul tura .

A mixta de  São Çernardo,  
com marcenar ia  e mecanica,

L

inventario  da dita finada. 
Vão os referidos bens 
em terciraíe ul tima praça, 
com os abatimentos de 
vinte por cento, por não 
ter  havido licitantes ás 
duas praças ja realizadas, 
e, si ainda não houver 
quem maior lance ^ofere­
ça, "acima das avaliações 
com o dito abatimento, 
serão, em seguida, postos 
em franco leilão na 'for* 
ma da lei. E, quem em 
ditos imoves quizer lan* 
çar, compareça neste Juiz 
o, no dia lugar  e hora, 
ao p r i n c i p i o  decla­
rados. E p a r a  que che­
gue a notícia a todos in ­
teressados mandeijexpedir 
o presente edital que será 
publicado pelo «Diario 
Oficial» do Estado e pela 
imprensa local, e afixado 
no lugar  do costume Itú, 
vinte e um de Setembro 
de mil novecentos e t r in ta  
equatro. Eu, Manoel Mu­
nhoz, l.o Escrivão in ter i ­
no o datilografei.

O Juiz de Direito 
(a) José Oscar Marcondes 

Romeiro 
Confere, o escrivão 

ManoeT «Munhoz
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Dr. Felipe Nagib Chebel
MEDICO

Do Hospital S. Francisco de Àssis do Rio de Janeiro. 
CONSULTAS: das  8 ás  11 da m an hã —das  2 ás £ da tarde
CONSULTORIO: Rua Dr. João Pessôa ,  l 8 õ —Telefone,  
RESÍDENCIA: Praça P ad re  Miguel, l õ — Telefone,  18 
A t e n d e  c h a m a d o s  á  q u a l q u e r  h o r a

1 =
E D I T A L

Primeira Praça
Eu, o Doutor José Oscar 

Marcondes Romeiro,
Juiz de Direito desta 
Comarca de Itú, Es ta­
do de São Paulo, etc.FAÇO SABER a todos 

que o presente edital de 
primeira praça com o 
prazo de vinte (20) dias, 
v irem ou dele noticias 
tiverem, que o p o r t e i ro ! ãrafeí  dos auditorios deste Jui*it3 
zo, ou quem as suas vo­
zes fizer, no dia 9 (nove) 
do mez de Outubro pro- 
ximo, ás 13 horas, á pnr* 
ta das audiências desta 
Comarca, pavimento su­
perior do edifício da Ca­deia Publica, a Rua Dr.
João Pessôa, t ra rá  a pu-- 
blico pregão de venda e 
arrematação, á quem mais 
der  e maior Innçe ofere 
cer, acima do avaliação, 
o imovel abaixo descrito, penhorado a José Carlos 
Galvão, Wenceslnu Carlos 
Galvão, Virgílio Lima 
Galvão, Antonio Gaivãoe 
suas mulheres e Juvenal 
Carlos Galvão, D . Ana 
Francisca Galvão e D. Fe­
licidade de Lima Galvão 
no executivo hipotecário! 
que lhes movo Alberto!

clarados. E para que che­
gue a noticia a todos que 
interessar  possa, mandou 
expedir  o presente edital 
que será afixado no lugar  
do costume e publicado 
pelo «Diário Oficial» do 
Estado e pela \ imprensa 
local. Itu, quinze do Se 
tem bro  de mil novecentos 
e t r in ta  e quatro. Eu, 
Manoel Munhoz, l.o Es 
crivão interino o d a t i i o

<3

^ v n h e i r0
M e d i c o %

Re s iden c ia :  Rua B a rão  de l t a im ,  16 

C on su l to r io :  Rua 7 de A b r i l» l e sq u i -  
na da rua  Rua Ba rão  de ltaim)

Telefone, 116

S a l ã o  S p i n o z ^ t
Barbeiro e Cabelereiro

S A L V A D O R  S P Í N O Z Z I

— Consul tas  — 
das  8 ás 10 da m a n h ã  e 

das  3 ás  5 ho ras  da tarde
C h a m a d o s  a q u a lq u e r  h o ra

O Juiz de Direito 
José Oscar Marcondes 

Romeiro 
Confere, o escrivão 

Manoel Munhoz

PARA TOSSE ?
X arope  de Mastruço e 

Guuco composto. — F o r ­
mula do fa rmacêutico  José 
A Sampaio.
sd na Fa rm ac ia  São José

Avisa aos S9us amigos e aos demais, que 
acha-se a tes ta  do .seu salão caprichosamente mon­
tado e habil itado para  qualquer  serviço tanto  para homens como para  senhoras.

Higiene. Asseio. Atende-se ch a m ad o s  a d o ­
micílios. Preços modicos,

Ruü 7 de Setembro ,  10 ITU

CG gg  c O  c 
o  ®

Oh! dente ingrato/ Mesmo cm cima da hora!

( d  -s

F a r m a c i a  S ta ,  "1 e r e s i n h a

u r .

O
Si

P  c
Q ,  'S

M A T A E S E P U L T A  
?  I

A S U A  M O L E S T í A.

8 SCBft tÉ !
de Almeida Gomes, por
este Juizo, o qual imovel 
ó o seguinte:—Uma casa 
de residencia, sita nesta 
cidade e Comarca de Itú, j 
freguezia de Nossa Se--j 
nhora da Candelária, á j  
Praça Regente Feijó, sob 
numero 9, antigo-11 (onze! 
com uma porta e quatro  i 
janelas de frente, quintal j 
murado, confrontando se j pelo lado de baixo com < 
Urbina Jordão  deC am ar- j  
go e p e lo l a d d o . d e  cima' 
com d. I lortencia da C o s ta ! 
Corrêa e pelos fundos com j 
o Recolhimento do NossaI 
Senhora das Mercês, vis , 
ta e avaliada pela quan­
tia de quinze contos de 
reis. sendo que este iraa1 
vel os executados hou-j 
veram pela transcrição! 
8.300, no Cartorio doj 
Registro  de imóveis desta | 
Comarca, não pesando 
sobre ele, nenhum outro 
onus a não ser a g a ra n ­
tia hipotecaria da divida 
ora sxecutada no valor 
de 11:0000000, conforme 
cert idão junta nos autos. E 
quem otn dito imovel 
quizer lançar, compareça 
neste Juizo, no dia lugar  
e hora, ao principio de-

V in a g r e ?  Só de 
nho, m arca  

«C.ASTELLC»
vi-

O â a  S a á s e . . .  V id a  Longa... I 
Cbíêm-se usando o |

ELIXIR DE NOGUEIRA!
D o  P h . C h .

J o ã o  ú a  S ilv a  S ilv e ir a

VtNHO AZEDO 
Compra-se qualquer  

quantidade
DESTILARIA IPIRANGA 

Rua Cap .Faus t ino  de  Lima,  47 
Telef ,  2-8762 — São Paulo

E m pregado  com real v an tagem  
nos seguintes  casos:

R a o h i t i s r a o ,  
R h e u m a t í s m o  c*.n g e r a l ,  
O r r i m o a t o  d o s  o u v id o s ,  
I n í M m n id ç õ e s  d o  u t e r o ,  
A i í e c ç õ e s  d o  l i g a d o ,  
M a n c h a s  d a  pt i ie ,

(d

A MAIS violenta das
dores de dentes é rapidamente aÜiviada 
coin uma dose de CÁFIASPIRINA, o 
famoso remedio contra todas as deres,

£/)
a
o

enxaqueca, ffteonunodos de senhoras,

o

CL 9Ij
Ch

etc.^Por isso nunca deve faltar em casa 
u m  tubo da providencial

C A F I A S P I R I N A
O r e m e d i o  d e  C o n f i a n ç a

Goaorrliéas, 
Espinhas,
Sarnas,
Úlceras, 
Escrophulas, 
Dartiuros,
Fistulas,
Cancros,
Loubas,
Boubons,
Dores no peito, 
Carbúnculos, ctc.F -iDEROSO:

A *3 7 / -  S Y P  H  /  L Í T  I C O  
5 f  J T I - f t H E U  f . - A T  S C O  

A ;  : 7 1 -  E S  C R  O P r ]  j  L , : O
í  L iU ; . 0 1  B íV E lS - S  C E P (J l í tH £ H T r i f ,  DS õ A E  F3G Í, 
i  - <■ p icles Prêm ios -  5 M cduliins (!♦* O u ro

I  83 JZ DÊPU.WTiVO DO sauc-ue 3

0%
<3

a

oí—. ,CJ
AÍAY2R

Ej
CO \

I P I l l t l i
CD

ÍL'

O M a lh o A Senhora
Uma revista de alfa 

e p r im orosa  confecção.
faça os seus  vest idos e 
dos seus  filhos, por

O Tlco=Tfco E
m3

8 - 7
Hoje no CINE CENTRAL

Clark Gabls cm

IT U  A N O S  ! .  . .
Ouçam diariamente, das 

10,30 as 12,30 horas, os pro­
gramas da P .  R. D. 7 a 
sonóra estação Emissora da 
visinha Sorocaba.

À  sua ultima meia hora, é 
dedicada especialmente á Itú.

A revis ta  que sa t i s ­
faz p tenam en te  a pet izada

Cinearte
A m ais  completa  re 

p o r tagem  c inem atogra  
fica.

que é o figurino m ais  
completo. Publica, sem pre  
modelos r igorosamente  
de ult imas creações ,  em  
uma var iedade  in co m p a­
rável.  E’ melhor que q u a l ­
quer  figurino es t range i ro  
de alto preço, e cus ta  
ap e n a s  30000 em  toda 
parte.

' l o j e no CINE CENTRAL Hoje

Gigantes do Céu(
— r x —\
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Corte  <le A p elaçf io
A 5.a Camara  da Egrég ia  

Cor t e  de  Apelação,  ap rec ia n do  
o  Direi to e a pro va  nos  autor  
da  acção  hipotecar ia ent re a u ­
tos  Sa lvador  Lamogl ia  e réos 
Camilo Gianin i  e sua  mulher,  
deu  provimento  ao ' a g r a v o  i n ­
terpos to  por  aquele,  re formando,  
po r t anto ,  a sen te nç a  lavrada  
pe lo  M. Juiz de Direi to desta 
C o m ar ca .  C u m p r e  notar  qu e  é 
a  tercei ra vez em que  o a g r a ­
v an te  é vencedor ,  e a segu nd a  
em que a sen te nç a  é re fo rm a­
da.

E ’ adv og ado  do  agr av an te  o 
Dr .  Ermel indo Maffei, des te 
fôro,  send o pat ronos dos  réos 
os  Drs.  Manoel Maria Bueno,  
de  Itú, e Otoni  Vasconcelos de 
C a m a r g o ,  da Capital.

A o s  p o s s n id o r e sd e  I ta d io s
Aos s enh or es  po ssu idore s  de 

Radios cham am os  a sua  a t e n ­
ção  dara  o seguin te topico da 
Circular  n. 37, de  23 de A g o s ­
to findo, enviada pelo Sr. D i ­
re tor  Regional  dos C o rr e io s  e 
Telegrafos  aos  S e n h o r e s  Agen-
*esi-~ «Recomendo aos Snrs .Agente  
severa  e psrn ianen te  fiscal iza­
ção, de vendo trazer ao conhe ­
cimento desta Diretor ia os n o ­
mes  dos po s su id o r e s  de a p a ­
relhos  que de ixaram de fazer 
o reg is t ro  obriga tor io ,  para  ser 
providenciada  a ap reens ão  d e ­
te rminada  por Lei».

Desse modo,  a bem dos seus 
prop r ios  interesses,  é de toda 
conveniência  qu e  os Senhores  
possuidore s  de  Radios,  façam,  
o  qu an to  antes  o reg is t ro  de 
seus  apare lhps ,  afim de evi tar  
q u e  os mesmos se jam a p r e e n ­
didos.

S S a i l e
Promovido pelu exaia. 

família do sr. Mario Ma­
cedo, rea!isou-se ontem 
nos Saiões do Hotel Oen' 
trai,  um festival,dansante 
em beneficio do Salão 
Maestro Elias Lobo, fu' 
tu ra  séde da Corporação 
Musical «União dos Ar’ 
tistas».
P a v i l h ã o  ’F e  a »

ti*o L a s d a
Com agrado  gorai, rea^ 

lisou ontem a sua ex- 
t réa  nesta cidade, a im­
por tan te  Companhia de 
atrações e variedades sob 
a competente direção do 
consumado a r t i s ta  c ircen­se, Tomaz Landa Filho.

Os números apresenta­
dos satisfez a assistência 
que não regateou  aplausos

Para  hoje está anuncia­
do novo espectáculo com 
prog ram a  [escolhido a 
capricho.
C e m  a v i õ e s  i s o s  a r e s  

d e  S .  P a u l o
Combates simulados, em defeza da cidade

Encontra-se na capital, 
o major  Godofredo Vidal, 
incumbido de es tudar  a 
.organi ;ação do grande 
«uó em que tomarão  p a r ­
te ee rca  de 100 aviões e 
que provavelmente será

aqui realizado no 1.° de 
outubro.

Os grupos de aviação 
destacados no sul, centro  
e nor te  do paiz, reunir-se 
ão na Capital, levantando 
vôo para uma grande m a ­
nobra. Será simulado um 
ataque contra  um supos­
to inimigo que haja in­
vadido Mato Grosso e 
avance para São Paulo.

Os campos de pouso de 
nosso Estado vão ser de­
vidamente preparados 
para esse fim.

Os aviões de caça e 
bombardeio terão  por fi* 
nalidade deter  o avanço 
do invasor  hipotético, sa­
indo do campo de Marte 
de manhã, dispostos em 
esquadri lhas de ataque.

Essa manobra  visa es­
tu d a r  a defeza do S. Paulo 
que, em caso de guerra , 
seria visado polo adver­
sário quo procurar ia  des- 

j t r a i r  o nosso parque in- 
: dustrinl.

(do «Correio de S. Carlos»)

M u s i c a  n o  j a r d i m
Na hora e-lugar de cos’

Almeida não pediu demis-| 
são, mas sim foi ^demiti,j 
do por ter#se tornado um j  
entrave para  a organi­
zação e eficiencia do P.O. 
em Itú, dif icultando mes’ 
mo não só a acção polí­
tica, çias tombem a Ad* 
min is t ra t ivado  município.

Nestas condições o Go­
verno do Estado antes de 
demiti-lo, convidou-o a 
que solicitasse a sua de - 
missão.

Infelizmente o dr. Braz 
não compreendeu esse 
gesto de especial defe« 
rencia a sua pessoa pelo 
Governo do Estado, tendo 
declarado que terminan- 
temente não poderia a 
sua demissão.

Daí a exoneração.
Desta forma sr. re da ­

tor penso te r  esclarecido 
a verdade, pois quer  ma 
parecer, indivíduos ha 
com interesse de oculta- 
la.

Grato  pela publicação 
desta, fica desde já o lei­
tor o adm irador

L. Bicudo Junior
\  -zt. .z < e c msZXXjt x x à x x  3K**s atume, a F a n f a r r a -do 4.o 

R. A. M., obedecendo a 
ba tu ta  do Maestro Ernes- 
to de Sá Barros, dará
execução ao program a visi ta  d o s  S f e c o t e i r o s

SECÇÃO LIVRE
seguinte:

I.a PARTE
1.°—Guarani  — sinfonia 

da o p.—O. Gomes.
2.a—Mi Dolor — Tango 

Argentino—N. N.
3.°—Rigoleto-- prelúdio 

e quar te to  da op. — G. 
Verdi.

4.°—Nós—fox-tro t—por 
Abreu.

II.a PARTE
5.°— Sombras — Valsa 

lenta—Galrão.
6.° - La Gioconda— Bai­

lado das horas da op. 
— À. Pouchielli.

7.°—Mefistofeles— F a n ­
tasia da op.— V.* Boito.

8.°—O Imparcial — Do­
bra d o - N .  N.
U m a  c f è r í€ k

Do Dr. Luiz Bicudo 
Junior, infiuente membro 
do Diretorio do P. 0. 
desta cidade, recebemos
a a ca r ta  se guinte:* l imo. Sr. Redator  do 
«Progresso»

Presado Senhor.
Tendo um jornaj desta 

cidade noticiado quó o 
Dr. Braz Bicudo de Al­
meida havia-se exonerado 
do cargo de Prefei to Mu­
nicipal de Itú, por estar 
em desacordo com alguns 
membros do Diretorio 
Municipal do Part ido Oons 
titucjonalista, na qualida­
de de membro desse Di­
retorio, -cumpre-me de­
c larar  não ser verdadei­
ra  essa noticia.

O Dr. Braz Bicudo de

Cumpre o dever de 
to rn a r  publico a minha 
profunda gra t idão á po­
pulação ifcuana pelos in ú ­
meros auxílios a mim 
prestados na recente vi­
sita dos [escoteiros do S. 
paulo. Preciso sa lientar  o 
apoio moral das au to r i ­
dades e imprensa locai; o 
brilhante concurso das 
Corporações Musicais 
«José Vitorio», «União dos 
Artistas» e F anfa r ra  do
4.° j R.A.M., genti lmente 
cedida pelo seu digno Co­
mandante, para  maior 
realce dos festejos; o a u ­
xilio material  dos srs. 
negociantes e açougueiros 
quer  da cidade, como do 
Mercado; o concurso pes­
soal dos profossoVes e 
alunos do Ginásio dó Es- 
todo e do inst i tu to  B or­
ges; o auxilio moral e 
mater ia l  dos meus distin- 

os colegas dos grupos 
escolares «Cesário Mota» 
e «Convenção» e especial 
mente aos srs. Gel. Luiz 
Gonzaga Bicudo e Hereu- 
lano de Toledo Prado.

Itú, 26 de Setembro de 
1934.

Seovell Escobar

Questão Salvador Lamoglia- Cami­lo Gianini e sua mulher
A 5.a C a m a r a  da  Egrégia 

Cor t e  de Apelação  do Es ta d o  
reformou, mais  uma vez, na 
secção de 26 do corrente  mês,  
sentença e xa r ada  nos  autos  da

ca u sa  acima referida,  contra  o 
Direi to e a evidencia  da prova  
p r od uz id a ,  pelo M. Juiz de 
Direi to des ta  Comarca.  A n u ­
lan do  um a vez uma ca u sa  le­
gitima e bem fun d a m e n ta d a ,  
a p ó s  modif icar  u m a  sentença 
jus ta e qu e  es tava ern h a r m o ­
nia com juri sprudência ,  obst i­
nou-se o M. Ju iz  em julga-la 
insubsis tente  mais  u m a  vez,  e, 
por tanto ,  sem efeito, cont rar iam 
do todas regras  do bom senso  
jurídico e a in terpre tação  e x a ­
ta que  se deve  dar  de acordo 
com u m a  jur i sprudência  mais 
que suficiente para  or ien tar os 
cul tores  do  direito, tem-se  a 
impressão  de que  ha  juizes que 
se a legram em p e r p e tu a r  um a 
acção  liquida,  em prejuizo dos 
in teresses de  [ordem moral e 
economica  de seus  autores,  aco­
lhendo a legações  q u e  só tocam 
o coração ,  mas  que não  se 
fun d am en ta m  na lei.

Se o juiz é sob erano  na  sua 
autor ida de  de  julgar,  n ã o  se 
creia que  essa  autor idade  vá 
ao ext rem o de lavrar  uma s e n ­
tença', un icament e  de acordo 
com o que a lega um a  das  p a r ­
tes,  sem ouvir  o adversario.

A ultima sentença  reformada  
nos autos  da acção  hipotecar ia 
ent re  Sa lvador  Lamogl ia e C a ­
milo Gianini  e sua mulher  a t e n ­
deu un ic am en te  os r é o s e m a u -  
dou ás favas o autor!

Mas  £ai es tá  o ven erando  
aco rdão da Egrégia  Cor t e  de 
Apelação a re formar  a s ingu 
larissima sen tença ,  para  g a r a n ­
tia e prestigio da Jus tiça .  Q u e  
o critério i lumine a inteligência 
dos hom ens  de má vontade.

i tú, 9-1934 
Ermel indo Maffei

A  S e n h o r a
laça  os seus  vest idos e 
dos seus  filhos, por

£
que é o figurino mais  
completo. Publica sem pre  
modelos r igorosamente  
de u lt imas creações, em  
uma var iedade  in c o m p a ­
rável. E ’ melhor que q u a l ­
quer  figurino es t rangeiro  
de alto preço, e cus ta  
ap e n as  3$000 em  toda 
parte.

O Malho
U m a revista de alta 

e p r im orosa  confecção.

O  T i c o = T í c o
A revis ta  q u e  sa t i s ­

faz p lenam en te  a petizada
Cinearte

A m a is  completa  r e ­
por tagem  c in em a to g rá ­fica.
PARA T O S S E ?

Xarope de Mastruço e Guaco composto. — For­
mula do farmacêutico José A Sampaio.
s ó  n a  Farmacia São José

23225S232
l ü j e no C1NE CENTRAL Hoje

Gigantes d o  Céu
Colossal super -p roduç ão  son ór a  com CLARK GABLE e outros

A grad ecim en to  e  co n v ite

i
Alonso Lanches ,  Autonio, C a r m en ,  Sa lvador ,  Eugenia ,  

Aurora  e Josefa;  Josefa Ramos; Isolina Leite de  Cam argo,  O r ­
lando Carpi e Gera ld o  Ribeiro, a inda  sob o peso da gr ande  
dor  qu e  os a cab ru n ha ,  agradecem a todas  as  pessoas  qu e  
aco m pan har am  até ao Cen i te r io  Municipal os restos  mor tais 
cb sua inesquecível ,  esposa ,  mãe. irma e sogra

Francisca Ramos Sanches
e convidam essas  pessoas  am ig as  e pa ren t e s  para ass is t i rem 
a missa de 7.° dia que,  em sufrágio de sua alma m a n d a m  ce ­
lebrar  am anh a ,  ( se gun da  feira) ás 7 hora9,  na  Igreja do Carmo.

Itú, 30 de Setembro  de de 1934.

M issa de 7„o d ia

t
Maria Eugenia  L. Batista,  Ar iindo |Osaeald Bat ista e 

filhos, convidam as pessoas amigas  e car idosas ,  pa r a  as s is t i ­
rem a missa de set imo dia, que fa rão  celebrar no  dia l .o de 
outubro ,  ás sete e meia horas ,  na Igreja Mat r iz ,  em sufrág io  
da alma de sua  sau d o sa  mãe, sog ra  e avóD. Maria Eiisi k M i  Loureiro
falecida em Sorocaba ,  no dia 25 do  corrente  mês.

Por  e s se  áto de  religião e car idade,  desde  já se con fe s sa m
agradecidos .

I tú, 27 de Setembro  de  1934.


